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O estudo sobre òOSector Petrolífero em Portugalóque hoje

apresentamos foi desenvolvido ao longo de 2009, em resposta a

uma solicitação da GALP Energia SGPS, S.A., com total

independência técnica e científica pela equipa de investigação

que adoptou uma leitura própria da organização da resposta aos

desafios técnicos e didácticos colocados .

NOTA PRÉVIA
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O estudo baseia -se em teorias e factos analisados com

objectividade para compreender e explicar os fenómenos de

funcionamento dos mercados de combustíveis, para identificar as

condições de concorrência e para sustentar a discussão sobre a

natureza, a coerência e a eficácia da regulação do sector .

A evidência empírica e os modelos explicativos utilizados são

fundados em abordagens teóricas bem estabelecidas, em

modelos econométricos robustos e em metodologias

comprovadas que permitiram enquadrar e comparar os

resultados obtidos com estudos já aplicados a outros mercados,

nomeadamente europeus .

INTRODUÇÃO ðA NATUREZA DA ABORDAGEM
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O estudo comporta duas dimensões de análise .

A dimensão conjuntural caracteriza, com rigor e objectividade , a

amplitude e velocidade dos ajustamentos de 2007-2008 no

mercado final dos combustíveis líquidos, para estabelecer se

existe ou não òraz«ode queixa dos consumidoresóem razão às

condições de concorrencialidade do mercado .

A dimensão estrutural avalia os fundamentos e consequências da

adopção de medidas genéricas de controlo e mitigação do

poder de mercado do principal operador sobre a evolução da

competitividade, da sustentabilidade, do crescimento e do

emprego na economia portuguesa .

INTRODUÇÃO ðAS DIMENSÕES DE ANÁLISE
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òOsajustamentos dos preços finais dos combustíveis líquidos no ciclo mais

recente de forte variação do preço do petróleo, apresentam, ou não, em

Portugal, diferenças significativas em relação a outros mercados europeus ,

sujeitos a quadros de regulação semelhantes e configuram, ou não, uma

situação de cartelização ou, de forma mais branda, uma situação de

distorção da concorrência prejudicial aos consumidores ?ó

Ou, de forma mais detalhada:

òOsentimento de desconforto e mal -estar , progressivamente agravado e

acumulado pelos consumidores, perante a subida dos preços dos

combustíveis líquidos no ciclo ascendente do primeiro semestre de 2008,

encontra fundamentação , para além da óbvia consequência negativa de

uma subida de preços, seja nas suas próprias características (intensidade e

duração, nomeadamente), seja face às características do anterior ciclo

ascendente, do primeiro semestre de 2007?ó[1]

INTRODUÇÃO ðAS PERGUNTAS A QUE A ANÁLISE CONJUNTURAL RESPONDE
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òOsajustamentos dos preços finais dos combustíveis líquidos reflectiram ou

não adequadamente , em intensidade e ritmo, a passagem aos consumidores

finais das variações ascendentes e descendentes do custo do petróleo

enquanto matéria -prima chave para a refina­«o?ó[2]

òOsajustamentos dos preços finais dos combustíveis líquidos, no ciclo mais

recente de forte variação do preço do petróleo, apresentam, ou não , em

Portugal, diferenças significativas em relação a outros mercados europeus ,

sujeitos a quadros globais de regulação relativamente semelhantes?ó[3]

òOsajustamentos dos preços finai s dos combustíveis apresentam, ou não , em

Portugal, evidência de comportamentos do operador de referência , pelo

papel de òrefinadoróe pela quota de mercado, que configurem diferenças

específicas em relação a outros operadores semelhantes e/ou às tendências

prevalecentes em outros mercados? As lógicas de decisão e comportamento

empresarial são susceptíveis de serem evidenciadas através de modelos

objectivos com suficiente adesão aos factos?ó[4]

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO ðAS PERGUNTAS A QUE A ANÁLISE CONJUNTURAL RESPONDE
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òAadopção de medidas concorrenciais correctivas no mercado dos

combustíveis líquidos em Portugal, existindo ou não uma base objectiva para

a sua justificação, que consequências arrasta sobre as condições de

competitividade , a médio e longo prazo, do sector e do operador de

refer°ncia?ó[1]

òAmera redução do poder do principal operador presente no mercado,

obtida através da fragmentação e separação dos diferentes segmentos da

cadeia de valor da òind¼striapetrol²feraó,na sua moderna configuração, gera

efectivamente maior concorrencialidade real?ó[2]

òAdestruição de òeconomiasde integra­«oóe de òeconomiasde efici°nciaó,

associadas à internalização de diferentes segmentos da cadeia de valor em

estratégias empresariais de criação de valor e crescimento com base em

investimentos de inovação e sustentabilidade, pode ou não ser compensada

por ganhos concorrenciais com benefícios reais para os consumidores ?ó[3]

INTRODUÇÃO ðAS PERGUNTAS A QUE A ANÁLISE ESTRUTURAL RESPONDE
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ANÁLISE CONJUNTURAL

A EVOLUÇÃO RECENTE 

DO MERCADO DE COMBUSTÍVEIS

[FACTOS E EXPLICAÇÕES]
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O DESDOBRAMENTO DA ANÁLISE CONJUNTURAL 

O MERCADO DE COMBUSTÍVEIS EM PORTUGAL NO CICLO 2007-2008

A òINDĒSTRIA PETROLĊFERAó E OS MERCADOS DE COMBUSTĊVEIS: ENQUADRAMENTO DAS FLUTUA¢íES DE PRE¢OS

Os movimentos oscilatórios da formação dos preços: petróleo, refinados e combustíveis na bomba

O ciclo 2007 -2008: uma combinação específica de movimentos de natureza estrutural e conjuntural

A DIMENSÃO DO MAL -ESTAR ECONÓMICO PROVOCADO NAS FAMÍLIAS E NAS EMPRESAS PELA SUBIDA DOS PREÇOS

Os dois grandes ciclos de subida dos preços em 2007 -2008

Fortes oscilações e ajustamentos na procura de combustíveis

A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS PREÇOS GROSSISTAS  E RETALHISTAS

A taxa de câmbio dólar/euro e o custo do petróleo

A evolução dos preços de importação, dos preços da refinaria e dos preços na bomba, na Europa e em Portugal

A evolução dos preços grossistas e retalhistas dos combustíveis em Portugal à luz de modelos econométricos

OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DOS COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS E O POSICIONAMENTO DO 

MERCADO PORTUGUÊS: DINÂMICAS, RITMOS E AMPLITUDES DOS AJUSTAMENTOS

A identificação e caracterização dos ciclos de preços nos mercados europeus

A posição do mercado português nos ciclos de subida e descida dos preços

O comportamento das margens de distribuição e comercialização

O papel determinante da fiscalidade nas divergências de preços e de ritmos de ajustamento nos mercados europ eus

A EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO E DO COMPORTAMENTO DO OPERADOR DE REFERÊNCIA NO MERCADO PORTUGUÊS: 

ESTABILIDADE E DIVERGÊNCIA OU INSTABILIDADE E CONVERGÊNCIA?



10

A òINDĒSTRIA PETROLĊFERAó E OS MERCADOS DE COMBUSTĊVEIS 
ENQUADRAMENTO DAS FLUTUAÇÕES DE PREÇOS

A formação dos preços reflecte , à entrada e saída das operações puramente

industriais, processos de negociação e concorrência muito vastos polarizados

por condições e dinâmicas de oferta e procura de natureza global, isto é, a

uma escala que ultrapassa largamente qualquer mercado local, regional ou

nacional, reflectindo tendências, desequilíbrios, acontecimentos e

expectativas que se desenvolvem e manifestam a uma escala mundial .

A globalização dos mercados de petróleo bruto e de combustíveis refinados é

decisiva para compreender, por um lado, as razões pelas quais existe, nestes

dois mercados, uma forte volatilidade , uma espécie de òdan­aópermanente

dos preços , e, por outro lado, as razões pelas quais as flutuações originadas no

quadro mundial se convertem em restrições objectivas que se transmitem aos

mercados nacionais, regionais e locais .
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A òINDĒSTRIA PETROLĊFERAó E OS MERCADOS DE COMBUSTĊVEIS 
ENQUADRAMENTO DAS FLUTUAÇÕES DE PREÇOS

Os preços dos produtos derivados do petróleo nos postos de venda (òpre­os

no retalhoó)formam -se, nos mercados concorrenciais, segundo uma

característica central, sentida pela generalidade dos consumidores, que é a

de registarem frequentes e sucessivas variações de acordo com um perfil

oscilatório muito marcado que se regista, também, nos casos das operações

de refinação e distribuição (òpre­ospor grossoó)e da matéria -prima chave

(preço do petróleo bruto) .

Os preços do petróleo bruto, que se transacciona em mercados globais como

uma òcommodityó(mercadoria genérica) segundo cotações em dólares para

os diferentes tipos de òcrudeóe os diferentes terminais de entrega,

estabelecem -se em função das dinâmicas de oferta e procura à escala

mundial , ambas razoavelmente inelásticas, no curto prazo, face às variações

de preços .
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A òINDĒSTRIA PETROLĊFERAó E OS MERCADOS DE COMBUSTĊVEIS 
ENQUADRAMENTO DAS FLUTUAÇÕES DE PREÇOS

Os preços por grosso dos òrefinadosó, que também se transaccionam em

mercados internacionais como òcommoditiesó,reflectem o òjogoódas duas

opções disponíveis na maioria das situações : comprar ao(s) refinador(es) ou

importar .

A concorrencialidade dos mercados grossistas à escala nacional depende,

em primeiro lugar, da existência ou não da possibilidade de importar apoiada

em infra -estruturas competitivas disponíveis (valores de 1/ 4 ou 1/ 3 da

dimensão do mercado são, em condições normais, plenamente suficientes) .

Os preços por grosso tendem a convergir para uma forte uniformidade

imposta pelo jogo concorrencial entre refinação e importação , na medida em

que nenhum operador não deixará de mudar a sua fonte de abastecimento

se tiver de suportar preços mais elevados (òpre­ode paridade de

importa­«oó).
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A òINDĒSTRIA PETROLĊFERAó E OS MERCADOS DE COMBUSTĊVEIS 
ENQUADRAMENTO DAS FLUTUAÇÕES DE PREÇOS

Os preços dos combustíveis na bomba , os preços de retalho, estabelecem -se,

na fase final dos segmentos òdownstreamóda cadeia petrolífera, com uma

significativa complexidade (diversidade quantitativa e qualitativa dos

operadores e diversidade dos mercados regionais e locais) e por uma forte

intensidade concorrencial (o preço constitui, e continuará a constituir, o

elemento decisivo nas opções dos consumidores finais na escolha do posto de

venda para abastecer), segundo uma lógica própria de ciclos oscilatórios .

A òdan­aópermanente entre um valor mínimo (que permite aumentar o

volume de combustíveis vendidos sem registar margens negativas) e um valor

máximo (que permite manter uma margem mais elevado sem registar perdas

muito relevantes no volume dos combustíveis vendidos) constitui o mecanismo

através da qual se produz a convergência e uniformização , no curto prazo,

dos preços nos mercados locais .
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A òINDĒSTRIA PETROLĊFERAó E OS MERCADOS DE COMBUSTĊVEIS 
ENQUADRAMENTO DAS FLUTUAÇÕES DE PREÇOS

A formação dos preços de retalho dos combustíveis reflecte, na busca de

atrair clientes para as estações de serviço, uma forma específica de

aproximação ou òsincroniza­«oódos comportamentos dos diferentes

operadores que seguem sucessivamente as decisões dos outros , isto é,

próximo do valor máximo alguém tomará a iniciativa de reduzir o preço, para

conquistar quota de mercado explorando a capacidade operacional já

instalada, obrigando todos os outros a acompanhar o alinhamento

descendente dos preços, e próximo do mínimo, alguém tomará a iniciativa de

aumentar os preços para defender a rendibilidade, despoletando um novo

movimento de alinhamento ascendente de preços (òCiclosde Edgeworthó).

As flutuações frequentes dos preços de retalho dos combustíveis, bem como

os movimentos relativamente sincronizados dos principais operadores nos

mercados locais, são, muito mais, manifestações do funcionamento efectivo

de processos concorrenciais, do que da sua ausência ou limitação .
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A DIMENSÃO DO MAL -ESTAR ECONÓMICO 

PROVOCADO NAS FAMÍLIAS E NAS EMPRESAS 

PELA SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS
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GASOLINA EUROSUPER 95
Dimensão e características dos ajustamentos nos preços na bomba com impostos ( û/l)

O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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GASÓLEO RODOVIÁRIO
Dimensão e características dos ajustamentos nos preços na bomba com impostos ( û/l)

O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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GASÓLEO RODOVIÁRIO
Dimensão e características dos ajustamentos nos preços na bomba com impostos ( û/l)

GASOLINA EUROSUPER 95
Dimensão e características dos ajustamentos nos preços na bomba com impostos ( û/l)

O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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O RESULTADO FINAL DA òDAN¢Aó DOS PRE¢OS DOS COMBUSTĊVEIS NOS CICLOS DE 2007 E 2008 
preços na bomba com impostos ( û/l)

O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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O MAL -ESTAR ECONÓMICO E A SUDIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

SUBIDAS GLOBALMENTE MAIS EXPRESSIVAS NO GASÓLEO E MAIS INTENSAS NO CICLO DE 2008

O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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A TRAJECTÓRIA DE APRECIAÇÃO SUBSTANCIAL DO PREÇO RELATIVO DO GASÓLEO 

(preços  grossistas de referência)

O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

Fonte Estatística: Platts, GALP
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O MAL -ESTAR ECONÓMICO E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

A TRAJECTÓRIA DE APRECIAÇÃO DO PREÇO RELATIVO DO GASÓLEO NO MERCADO DE RETALHO

(preços na bomba sem impostos)

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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O MAL -ESTAR ECONÓMICO E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

A APRECIAÇÃO DO PREÇO RELATIVO DO GASÓLEO

E A ASSIMETRIA DOS GRANDES MERCADOS DO ATLÂNTICO NORTE
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O MAL -ESTAR ECONÓMICO E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

A TRAJECTÓRIA DE APRECIAÇÃO DO PREÇO RELATIVO DO GASÓLEO
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O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

OS AJUSTAMENTOS NO CONSUMO NO MERCADO PORTUGUÊS: 
FORTE RETRACÇÃO NO CICLO DE 2008 

(variações  homólogas trimestrais das vendas em volume no mercado doméstico em relação à média de 2004 -2005)

Fonte Estatística: Direcção Geral de Energia e Geologia .
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O MAL-ESTAR ECONÓMICO 
E A SUBIDA DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 2007-2008

OS AJUSTAMENTOS NO CONSUMO NO MERCADO PORTUGUÊS: 
FORTE ELASTICIDADE PROCURA-PREÇO 

(variações  homólogas mensais das vendas em volume no mercado doméstico em relação à média de 2004 -2005)

Fonte Estatística: Direcção Geral de Energia e Geologia .
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO 

E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS PREÇOS 

GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS
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O CAMINHO DA IRREVERSIBILIDADE DO òPETRĎLEO CAROó

(preços nominais [dólares correntes] e preços reais [dólares de 2008]) do barril entre 1861 e 2008   

Fonte: BP Statistical Review of World Energyó

A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

EVOLUÇÃO DO PREÇO DO BARRIL DE PETRÓLEO E DA TAXA DE CÂMBIO DÓLAR/EURO

Fonte Estatística: Platts, GALP
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

DECOMPOSIÇÃO DO EFEITO-PREÇOTOTAL EM EFEITO-PETRÓLEOE EFEITO-TAXA DE CÂMBIO

Fonte Estatística: Platts, GALP
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

PREÇOS DE REFERÊNCIA DO PETRÓLEO E DA GASOLINA SUPER95 NA EUROPA E EM PORTUGAL 

(valores SEM desfasamentos, Média (Dezembro 2007/Janeiro de 2008)=100) 

Fonte Estatística: Platts, GALP
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS 

PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

PREÇOS DE REFERÊNCIA DO PETRÓLEO E DA GASOLINA SUPER95 NA EUROPA E EM PORTUGAL 

(valores COM desfasamentos, Média (Dezembro 2007/ Janeiro 2008)=100)

Fonte Estatística: Platts, GALP
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS 

PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

PREÇOS DE REFERÊNCIA DO PETRÓLEO E DO GASÓLEO NA EUROPA E EM PORTUGAL 

(valores SEM desfasamentos, Média (Dezembro 2007/ Janeiro 2008)=100)

Fonte Estatística: Platts, GALP
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS 

PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

PREÇOS DE REFERÊNCIA DO PETRÓLEO E DO GASÓLEO NA EUROPA E EM PORTUGAL 

(valores COM desfasamentos, Média (Dezembro 2007/ Janeiro 2008)=100)

Fonte Estatística: Platts, GALP
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

PREÇOS GROSSISTAS E DE RETALHO DA GASOLINA SUPER95 NA EUROPA E EM PORTUGAL 

(valores COM desfasamentos de uma semana para o caso português)

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes, Platts, GALP.
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS 

PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

PREÇOS GROSSISTAS E DE RETALHO DO GASÓLEO NA EUROPA E EM PORTUGAL 

(valores COM desfasamentos de uma semana para o caso português)

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes, Platts, GALP.
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

RESULTADOS DO MODELO ECONOMÉTRICO PARA A EVOLUÇÃO DO PREÇO EX-REFINERYDA 

GASOLINA SUPER95 EM PORTUGAL  

(variável dependente: preços médios ponderados das refinarias de Sines e Porto

variáveis explicativas: preço do brent em dólares e taxa de câmbio dólar/euro de duas semanas antes)
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO DOS 

PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

RESULTADOS DO MODELO ECONOMÉTRICO PARA A EVOLUÇÃO DO PREÇO EX-REFINERYDO 

GASÓLEO EM PORTUGAL  

(variável dependente: preços médios ponderados das refinarias de Sines e Porto

variáveis explicativas: preço do brent em dólares e taxa de câmbio dólar/euro de duas semanas antes)
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

RESULTADOS DO MODELO ECONOMÉTRICO PARA A EVOLUÇÃO DO PREÇO DE RETALHO DA 

GASOLINA SUPER95 EM PORTUGAL  

(variável dependente: preço da gasolina super 95 na bomba, sem impostos, praticado pela GALP

variável explicativa: preço internacional do refinado de referência ( Prem Unleaded NWE CIF ARA High) desfasado de uma semana)
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A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO PETRÓLEO E O SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO 

DOS PREÇOS GROSSISTAS E RETALHISTAS DOS COMBUSTÍVEIS

RESULTADOS DO MODELO ECONOMÉTRICO PARA A EVOLUÇÃO DO PREÇO DE RETALHO DO  

GASÓLEO EM PORTUGAL  

(variável dependente: preço Do gasóleo na bomba, sem impostos, praticado pela GALP

variável explicativa: preço internacional do refinado de referência ( ULSD50ppm NWE CIF ARA High) desfasado de uma semana)
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE 

COMBUSTÍVEIS E A POSIÇÃO DO MERCADO PORTUGUÊS: 

DINÂMICAS, RITMOS E AMPLITUDES DE AJUSTAMENTOS 
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASOLINA SUPER95
Evolução comparativa dos preços de retalho (SEM impostos) nos mercados europeus

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASOLINA SUPER95
Evolução do índice dos preços de retalho SEM impostos (Dezembro 2007/Janeiro 2008 =100)

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASOLINA SUPER95
Evolução do índice dos preços de retalho SEM impostos nos mercados de Portugal, Espanha e UE-15

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASOLINA SUPER95
Evolução comparativa dos preços de retalho (COM impostos) nos mercados europeus

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASOLINA SUPER95
Evolução do índice de preços de retalho COM IMPOSTOS (média Dez.2007/ Jan.2008=100 ) 

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASOLINA SUPER95

Evolução do índice de preços de retalho COM impostos nos mercados de Portugal, Espanha e UE-15

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.
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OS CICLOS DE PREÇOS NOS MERCADOS EUROPEUS DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E O POSICIONAMENTO DO MERCADO PORTUGUÊS

GASÓLEO RODOVIÁRIO

Evolução comparativa dos preços de retalho SEM IMPOSTOS nos mercados europeus

Fonte Estatística: Comissão Europeia, Direcção Geral de Energia e Transportes.


